
3.2 - O « SUPERAMENTO
INCLUSIVO » BARTIANO DOS
DEBATES DOUTRINÁRIOS
LEVANTADOS PELO
VATICANO II E A REJEIÇÃO
ANGLICANA DA « POLÊMICA
INTEGRISTA »
Para pôr fim aos debates doutrinários surgidos a partir do Vaticano II, o padre Barthe inventa a
expressão « superamento inclusivo » para designar o que corresponde simplesmente à dialética
hegeliana: tese progressista, antítese tradicionalista e síntese ratzigueriana:

« Estamos diante, creio eu, do que poderia ser qualificado como um
"franchissement" "positivo", ou seja, uma tentativa de síntese das posições em
confronto, mas, e isso é capital, com uma relativização da posição
"progressista", ao mesmo tempo em que se conserva parte de seus aportes.
Trata-se da mesma tentativa de superamento inclusivo que foi realizada pelos
PP. Ignace la Potterie, Henri de Lubac, Hans Urs von Balthasar, e Joseph
Ratzinger, contra o historicismo da crítica bíblica racionalista. O principal ângulo
de ataque de Joseph Ratzinger na questão bíblica foi o de uma "reforma da
reforma", ou seja, uma "crítica da crítica". O legado da crítica bíblica não foi
rejeitado, mas relativizado e integrado em uma concepção mais ampla da
inspiração. E assim por diante: o diálogo inter-religioso não foi evacuado, mas
integrado no "diálogo das culturas". Com, em pano de fundo, um projeto
teológico – e a longo prazo magisterial – muito inteligente, mas arriscado. »

“



Assim, o padre Barthe louva a « relativização » das posições doutrinárias, brincando com uma
suposta flexibilidade da doutrina, em oposição a toda a Tradição da Igreja. Abra um Denzinger,
você constatará que um concílio da Igreja católica frequentemente procede pela proclamação de
anátemas, pois a preocupação com a verdade e a interpretação precisa, fiel e rigorosa do depósito
da Fé exige que o erro seja claramente identificado. A semântica que, aliás, permeia a prosa do
padre Barthe (processo, franchissement positif, relativização, superamento inclusivo, etc.) trai
essa predisposição ao vagabundear doutrinal, à evasão das conclusões vinculativas da lógica, ao «
relativismo » que permite todos os sofismas e do qual a maçonaria fez um de seus princípios
fundadores, que lhe permite colocar todas as religiões e suas doutrinas em um mesmo plano e
superá-las « por acima », ou seja, pelo indiferentismo.

Círio pascal e coro em uma "missão" anglicana inválida (Filadélfia 2006)

Agora, como zelador de uma tradição religiosa de origem britânica, a qual é fortemente
influenciada pelo espírito da Maçonaria, em particular a Rosecruz, o reverendo Chadwick se alinha
a essa preocupação do padre Barthe, ao propor o modelo anglicano tradicional que defende a «
moderação » e permite evitar as « crispations », ao se reorientar à piedade litúrgica:

padre Barthe, 20 de novembro de 2006

« Sua posição (na Comunhão Anglicana Tradicional) é caracterizada por um
espírito mais conservador do que "tradicionalista" ou "integrista". É um espírito
fortemente ancorado na moderação anglo-saxônica e em nosso desejo de
diálogo razoável e racional. »

« O espírito de revolta e da polêmica integrista nos é estranho. Vimos, aliás, da
velha Inglaterra e de suas missões históricas na Austrália, nas Américas, na
Índia, na África e em alguns outros lugares. O espírito anglicano permanece
firmemente enraizado em uma piedade litúrgica de acordo com os ritos da Missa
e do Ofício Divino. »

“
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Obedecendo à influência do padre Lorans, comparsa do padre Barthe no G.R.E.C., o padre de
Cacqueray vai relatar, no dia 27 de setembro de 2006, a ilusão de um Ratzinger em posição de
recuo em relação ao Vaticano II:

Procure por "moderação" ou "franchissement positif" nos anátemas dos concílios da Ásia Menor, e
você não encontrará, assim como nas condenações solenes por Pio IX dos princípios da sociedade
revolucionária em Quanta Cura e no Syllabus em 1864. Esse espírito de "moderação", de
"superamento inclusivo" em matéria doutrinária é estranho à Tradição católica, pois é a porta por
onde entram e se instalam todas as heresias. Citemos apenas como exemplo as definições
insuficientemente precisas da dupla natureza humana e divina de Nosso Senhor por Cyrille de
Alexandria. Essas definições, irrepreensíveis no sentido estrito, no entanto, permitiram que os
monoficitas e, mais tarde, os monotelitas se reclamassem delas. As Igrejas orientais, e assim as
almas, pagaram um alto preço pelo cisma de muitos fiéis no século IV e, em seguida, nos dois
séculos seguintes e até 1968, consequência última, uma vez que o Padre Joseph Lécuyer, o
teólogo do novo rito de consagração episcopal, ainda se baseou nessas falsas justificativas do
sentido teológico de uma nova forma herética, retomadas na literatura pseudo-canônica de
Alexandria[12].

[11] http://www.virgo-maria.org/articles/2006/VM-2006-10-12-E-00-
DIAPO_Oeuvre_de_Mgr_Lefebvre_trahie_par_Menzingen.pdf

[12] http://www.rore-sanctifica.org/etudes/2006/RORE-2006-08-05-
FR_Rore_Sanctifica_III_Notitia_4_Les_Significations_heterodoxes_de_la_Forme_de_Montini_PaulVI_A.
pdf

Révérend Chadwick

« É certo que o discurso programático que o papa pronunciou diante da Cúria
em 22 de dezembro de 2005 é um discurso que, evidentemente, revela um
constrangimento nessa defesa do concílio à qual ele se empenha. O papa, afinal,
se vê obrigado a defender o concílio. »

« O enfraquecimento das posições da Roma conciliar se manifesta através dessa
necessidade de defender o concílio. »

« O papa revelou a fraqueza do concílio Vaticano II. » padre de Cacqueray, 27 de
setembro de 2006[11]

“
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